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A Convenção Nacional do PSD manifesta 
seu apoio ao Presidente do Partido

Propondo na Convenção 
Nacional do P,a D. um v<> 
to de solidarieda le e aplau
so ao Sr, Nereu Ramos, 
presidente do Partido, o 
deputado Oswaldo Lima, 
representante do Estado de 
Pernambuco, proferiu o se- 
guiDte discurso:

«Felieitemo-nos pelo êxi 
tu doa uosoos trabalhos na 
Convenção Nacional <li 
Partido.

Essa reunilo desfez aos 
olhos da nação e perante 
nós mesmos a suspeita, 
tautas vezes articulada, de 
que a agremiação fenecia, 
malferida pela3 dissenções 
que esplodiam por toda a 
parte.

O PSD saiu prestigiado 
do pleito d« dezembro de 
1045, quando apenas aca
bara de se estruturar. Ele
geu o seu candidato á pre
sidência da República, pri
meiro brasileiro sagrado pa
ra essa magistratura pelo 
voto secreto ou eleiçã« di
reta* Logo após cabia lhe 
outra vitória expressiva na 
escolha pelo Congresso do 
vice-presidente. Mas não nos 
devemos ufanar demasiado 
por esses magniticos suces 
sos, nem substimar oe par-, 
tidos e as forças que sej 
oos antepóem.

Inegável é que nos arre
bataram postos avançados, 
que precisam ser reconquis
tados. bem embargo do es
pirito de harmonia que de 
Te presidir a atividade das 
hostes adensadas do pesse 
dismo em marcha, pare
ce e v i d e n t e  que os 
rumos dos acontecimentos 
impõem a todas as seções, 
pelo Brasil em fóra, um 
rigido sentimento le disci
plina e união, de conformi
dade e compreensão, sem 
°8 quais os alvos visados 
pela suprema direção na 
eional jamais seriam atin
gidos.

Se o poder, em parte, 
üí‘> escapou dos mãos, a- 
gradecemos aos deuses essa 
contrariedade providencial. 
Forque, quando um parti
do se assenhoreia de toda 
a engrenagem politioa, eco

nômica e administrativa, 
comumente envereda pelos 
desvãos da opressão e se 
tresmalha no oprobio da 
tirania. O poder guarda a- 
trações contagiantes de iso 
lamento, que perturba e en 
tontece os menos orgulho
sos, deslembrando-os das 
origens humildes donde 
provieram.

E ’ mister ter sempre pre
sente que o Partido adotou 
um programa de amplas 

reforma« sociais. Inscreveu 
oa Constituição ura postu
lado essencial a sobrevi
vência da liberdade -a par
ticipação do obreiro nas ri
quezas que produzir. Entre
tanto a conquista cruciai 
para a democracia econô 
mica p e r m a n e o e  no 
papel O projeto que regu
lamenta a norma da Lei 
Maior não venceu o sono 
pro«!ra9tinante do processo 
legislativo. Bsta falha gra
víssima pesa no acerco dos 
uossos erros e nos acabru
nha. Diz-se, ademais disso, 
que ura sopro dominador 
de reação e de rotina sacu- 
tiu pela base as células do 

Partido, situando o aquem 
da realidade. Não tenha
mos amor próprio, nem pre 
conceitos, quando fôr pre
ciso confessar as nossas 
imperfeições e corrigi-las. 
be o fizermos com decisão 
e destemor. a nossa posição 
em 1 950 será inexpugnável.

0 presidente que dirige 
as atividades desta Conven
ção e orieDta com maestria 
a vida do Partido é um 
exemplo de esforço profi 
cuo e de tenacidade indor 
mida. Nascido em Setembro 
de 1880, na* terras feracee 
le Santa Calarina, prepara- 

toriano entre jesuítas de 
São Leopoldo, bacharel pe
la Faculdade de São Paulo 
em 1909, advogado, técni
co de missão diplomática 
brasileira na Europa, depu
rado estadual eticiente, 
ateuto ás necessidades e as
pirações de aua gente, 
o relâmpago de purificação 
republicana que a Aliança 
Liberal acendeu em todos 
os quadrantes da naciona 
lidade, já

( -âmara Federa! a batalhar 
em prol de um verdadeiro 
rogitne popular. Na consti
tuinte de 1933, estava en
tre os artifices da Segunda 
Republica, cabendo lhe rela
tar o capitulo do podei ju
diciário.

Governador do seu Esta
do em 1935, interventor em 
seguida ao golde de 37, se
cador da Republica, lider 
da maioria na constituinte 
de 46. vice-presidente por 
ultima, na memorável elei
ção em que teve pjr com
petidor a figura exponen
cial de José Américo- Nereu 
Ramos, professor de uireito 
e jornalista, polemista e po
litizo, parlamentar e homem 
de letra foi marcado pelo 
destino para as tarefa» 
nobres de prover e prever, 
de dirigir, de comandar. A 
sua atuação á frente do Par
tido tem sido ponderada e 
sábia Numa idade - para 
lembrar um estilista com-

Um avião de Itajai ao aterri 
zar á noite nesta cidade in

cendiou-se contra o sólo.
Ferido gravemente o piloto e morto o roo companheira

Segunda-feira passada, ás 
20,30 horas, em soberbo vôo no
turno apareceu sobre a cidade 
um possante bi motor, procuran
do, após algumas voltas, aterri
zar em nosso campo de aviação

Despertada a atenção popu
lar, todos acompanharam as e- 
voluções do avião até a sua es
petacular queda envolto em
chamas, na pista do aérodromo 
local.

Correu então celere pela ci
dade a trágica notiaia da morte 
de um dos tripulantes e
graves ferimentos recebidos pelo 
outro Quando chegamos ao lo

com vida, sendo impossível sal
var o seu companheiro, que se 
achava sob o motor já carboni 
zado

Quem eram as vitimas
O piloto do avião sinistrado 

jera o jovem aviador Rui Seara, 
patrício, no retrato vigoroso nrn'to conhecido e apreciado, nes

ta cidade, onde constantemente 
excursionava com seu aparelho, 
mantendo estreito contato com

A morte prematura de Vicen
te Orozco consternou a popu
lação dc Lajes, que assistiu es
tarrecida a tragédia brutal que 
roubou ao convívio da familia 
e dos "amigos uma existência 
util e á Patria, uma esperança 
tê;nica aviatória

O avião

O avião sinistrado era um 
«Cesna* de procedência ameri
cana, com dois motores, 450 
HP e tinha o prefixo PP DPS 
de proptiedade do piloto Rui 
Seara O lindo aparelho era 

cal, o avião era já um montão I visto constantemente voando so- 
dc ferros, ainda fumegando. I bre a nossa cid-de nas conti- 
Grande massa popular se a g lo - ' nuas viagens que seu proprieta- 
merava, consternada, nas ime-lrio fazia Nele voaram varia» 
diações do campo. Do aparelho | pessoas daqui, a convite do pi
em chamas foi retirado, com lc to 
grande esforço, o piloto, ainda

o encontrou na

do Antonio Carlos das lu
tas olindenaes-numa idade 
em que os outros homens 
apenas vivem, elo revela o 
arrebatamento, o ardor, o 
entusiasmo da mocidade 
mesma.

U PSD tem, pois, ao leme 
a mão varonil de um ti
moneiro sagaz. NiDguem 
aqui duvida que ele palmi
lha bem as estradas reais, 
e as invias sendas pontilha
das de obstáculos rão lhe 
são desconhecidas também.

Quando for mister dispa
rar em campo largo c aber
to, em atoes ener»icos, o 
Partido deverá ter fé na des
treza e habilidade do lider; 
mas, nem lhe salteará o de
sanimo se lhe embargar y 
passo de meridional afeito 
aos torcicolos das refregas 
partidárias, o negacear ardi
loso dos mais leraiveia con
dutores de massas.

Senhores, vós partilhais 
dessas opiniões sôbre o com
portamento e a ação do 
presidente do nosso Partido. 
Proponho, pois, que lhe 
demos neste momento, ao 
encerrar a Convenção Na
cional, um voto de solidarie
dade e de aplauso».

os elementos do nosso Aéro- 
Clube e entusiasmando-os com 
sua perícia no manejo do mais 
pesado do que o ar. Rui Seara 
foi brevetado pelo Aero Clube 
de ltayaí e tirou carta de piloto 
comercial im São Paulo. Pos
suía 700 horas de vôo e é filho 
do Sr. Raul Seara, comerciante 
em Itajai e de D. Gecilia Heusi 
Seara, residentes naquela cidade.
Apesar dos graves ferimentos 
recebidos Rui está fóra de peri
go

Infelizmente constatou-se des
de logo a morte trágica do seu 
compai.hci.ro de vôo, que era o 
mecânico-aviador Vicente Oroz
co, distinto moço, natural do 
Rio de Janeiro, onde tirou seu 
curso, indo especializar-s» nos 
Estados unidos, voltando diplo
mado e ingressando na aviação 
civil daquela capital. Achava-se 
ele nesta cidade contratado pelo 
nosso Aéro Clube, onde ingres
sou como técnico há pouco mais 
de um mês. Vicente logo de 
inicio grangeou a estima e ad
miração nos meios aéreos de 
Lajes, graças as suas qualida 
des de ótimo compabeiro e A diretoria do Aereo Clube 
competente técnico de motores de Lajes está convidando as 
aéreos. Era filho do Sr. Hugo autoridades, socios e o povo 
Orozco, oficial da Marinha tuer- em geral para a áiissa de 7 
cante e de Dona Idalina Cano- ãla que será celebrada na C *-

Os radio-amadores locais

Relevantes serviços vêm pres
tando, em casos de emergência 
os radio-amadores desta cidaoe. 
Logo nos primeiros momentos 
as emissoras PY5-SK do Si. 
Jôjô Carvalho e PY5-RX do 
Sr Oalileu C. Amorim, fizeram- 
se ao ar procurando contacto 
com as famílias das vitimas e 
centios aviatórios, conseguindo 
seus objetivos. Já  no desastre 
do avião «Bonança» em São 
Joaquim, do falecido Herminio 
Pena, o Sr. Jôjô Carvalho ir
radiou as primeiras notioias a- 
visando os interessados.

As providencias das auto
ridades

O Ten- Arruda Câmara, De
legado Regional de Policia des
ta cidade tomou todas as pro
videncias cabíveis, deste o pri
meiro momento abrindo rigoroso 
inqurrito que ainda está trami
tando em sua Delegacia.

Autoridades arronauticas 
militares chegaram a esta 

cidadt
Chegaram ontem «qui o Cel: 

aviador Lucas Canabarro e o 
Cap aviador Laccy, ambos 
Q. G. da 5*- Zona Aérea afim 
de verificar as causas do sinis
tro do avião «Cesna».

Exéquias

co Orozco, residentes no Rio, 
para onde seguiram, via aérea, 
os restos martais do infortuna
do jovem.

tedral, dia 2, »eigunda-feira, as 
7,30 horas, por alma do malo
grado companheiro Vicente 
Õrozco.
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Dia ill
O menino Aristotelss, filho 

do Sr. Mario Bueno, do co- 
me-cio desta cidade.

Dia D de Agasto
O Sr. A Ido Ramos, fazen

deiro e criador neste muni 
cipio

-  O Sr. Dorgel Pereira 
dos Anjos, comerciante nes
ta cidade.

— O 2- Sgto. Pedro To
mé Soares, do íi Btl Rodo
viário.

Dia 2
A Exma. Sra. D. Maria 

Dolores Vieira, esposa do 
S . Anastacio de Araujo 

 ̂ ieira, fazendeiro neste mu 
r cipio.

— A menina Nair, tilha 
d- Sr. Quintino Furtado, 
piofessor em Correi» Pinto

— 0  menino Enóas, filho 
do Sr. Waldemiro A. Hil- 
dtbrando, do comercio des
ta praça.

Dia 3

A. Srta. Zeli Amaral, fi
lha do Sr. Antonio Amaral 
Galvâo, do comercio desta 
cidade.

— 0  jovem Moacir Pires, 
filho do Sr. Osni Pires, 
do alto comercio desta ci
dade.

— 0 Sr. Tolentino Pi
nheiro, comerciante nesta 
cidade.

Dia 4

A Exma. Sra. D. Zulma 
Inès Ferreira, esposa do 
Professor Roberto Ferreira. 

— A Exma. Sra. D. Ma-

ria José Ramos, esposa do 
Sr. Belisário da Silva Ra
mos, ruralista neste muni
cípio.

— 0  Sr. Domingos Cor
reia de Carvalho, criador 
era Capão Alto.

— 0  Sr, Fanfa Discher, do 
comercio desta cidade.

— A Srta. Jandira de O- 
liveira, filha do Sr. Lucidoro 
Oliveira, comerciante em 
Ponte Alta.

— A Srta. Odete Vieira 
Quadros, filhada viuva Sra. 
Analia Quadros, fazendeira 
em Ojxilha Rica.

Dia 5

A Exma. Sra. D. Dantina 
de Liz Waltrick, esposa do 
Sr. Dimas do Oliveira Wal 

, r rick, criador em Capão 
Alto.

— O Sr. Alencastro Le
mos, fazendeiro ueste mu
nicípio.

•ia ti

O ^r. Oswaldo Lenzi, A- 
dministrador do Serviço de 
Aguas desta cidade.

— O menino Rogério, fi
lho do Sr. Octavio Cordova 
Kamos, 1 Notário nesta 
cidade.

— lves Moura, filho do 
Sr. Julio Joaquim de Moura, 
do alto comercio local

— A Exma. Sra. D. Ma
ria Oliveira dos Santos, es
posa do Sr. Nicanor dos 
Santos, residente em Joa- 
çaba.

— O menirn- Rogério, 
filho do Sr. João Xavier de 
Oliveira, fazendeiro em An
tonio Inácio.

SER MULHER
Ser mulher não é ter nas fôrmas de escultura,
No traço do perfil, no corpo fascinante,
A beleza que um dia o lempo traDshgura 
E um olhar deslumbrado atrái a cada instante . . .

Ser mulher não é só ter a graça empolgante,
O feitiço absorvente, a laseivia e a ternura,
Ser mulher nao é ter na carne provocante 
A volúpia infernal q ie arrasta e Jesfigjr i . . .

Ser mulher é ter na alma e> a imortal beleza 
De quem sabe pensar com toda a sutileza 
E no próprio ideal rarn virtude alcança . . .

E’ ter, simples e pura, os sentimentos francos,
E ainda uo fulgor dos seus cabelos brancos, 
Sonhar como mulher, sentir como criança !

i armen ('miro

Hélio liamos Vü ira t Senhora

teem a satisfação de participar aos parentes e ami
gos i> nascimento de

Ricardo 

Lajes, 8 - 7 - 948

Para você
Em v3o procurava encontrar 

no caminlio da vid», alguém 
que que me tocasse à inâo, e 
que então ficasse sendo o meu 
próprio destino.

Mas, era só um vácuo tão 
impiedosa me n te seni vida den
tro de meu ser, e entSo não ha
via um motivo siquer ínfimo pa
ra a continuação de meus dias 
vasios e sem cõr.

Era tão estranho ver como 
tudo para mirr tinha um aspec
to de irrealidade e insignificân
cia.

Mas nós nos encontramos a- 
final, por uma causa talvez de 
origem cósmica, e então minhas 
noites passaram a ter calor e 
você jamais saiu do meu cami
nho, porque assim mesmo quiz 
a miaha grande, p.derosa e in
findável vontade

S ju um pintor de almas, e 
você o meu melhor modelo . . • 
modelo quo vem sendo mimado 
dentro de meu sonho, no fundo 
de meu proprio sêr <le anceio.

Minha alma corre para você, 
em louca dirparada, como se 
vo^ê fosse o misterioso pa
raíso de seu descanso eterno.

E compreendo que vivo inex
plicavelmente para você. só pa
ra você . em maravilhosa qui
mera.

Sou um dilúvio de esperança 
e estrelas e flores, música e 
mar fezem parte de minha alma.

Você vive em mim e ambos 
vivemos nas ondas, procurando 
vencer tempestade e encon
trar a maravilhosa ilha deserta 
do amor.

Estranha vida a minha. . . cm 
que a música é escutada no 
vento levantando o seu cabelo

Wilson

Orly Souzs

Por motiv > . u aniversário
natalício t r ins orn lo em 17 ú0 
corrente, foi muito cumprimen
tado o inteligente e aplicado 
glnasiano Orly 'Souza, filho do 
Sr. Lauro S uza e de D Joce- 
lina Souza, iqui resi lentes.

Srta. Erondina Moreira
Dia D de Agosto comple

tará mais um risonho ani
versário natalício, a Srta. 
Erondina Moreira, fil|la do 
Sr. José Moreira, comercian
te nesta cidade.

'Oti,

____________________ PJOINA 2*

JNossa Cidade
A nota marcante da semana foi a inauguração do

CamPTrnnsfeóda3 a sua festa inaugural, devido ao mau ^  
para o dia 15 próximo passado embora sem a n»ccssária JJ 
blicidade. pois, foi uma resolução de ultima hora, por »} 
imperiosos, grande multidão al, compareceu para assislir 
versos atos oficiais. E atra vez a palavra do ma/or Paulo Dtt 
gowski, ein seu notável d.scurso-rehtório o povo de L.ge, J  
cou sabendo -  a história do seu Aero-Clube.

Não é a vez primeira que venfseamos a possibilidade a. 
r < alisar grandes feitos sem contar com o fator dinheiro. Ono«! 
aero-Clube. apesar de suas dignas e esforçadas diretorias lUU, 
(e ainda luta) com uma falta absoluta de numerário para uj 
a bom termo as suas beneméritas finalidades. E muito» c (j,|. 
planos ficavam apenas no seu planejamento, longe, muita |ün, 
de sua fase concreta.

Diversos aero-clubes de cidades visinhas ou distantes a 
idênticas possibilidades á nossa, haviam construído, já, 
campos e seus hai.gares, e tinham em tuncionamaiiio a sua ^ 
cola dd aviação.

Lages, no entanto com seu aero-ciube, fundado á ceres 
dez anos, ainda não tinha conseguido ver concreti«das S11] 
aspirações de possuir «> seu aero porto, e sua escola de piloto,

A sua hora, porém, tinha que chegar.
E chegou. Foi quando um grupo de homens se congrtg, 

em Diretoria do aero-o|ubc, e, inspirados num sentimento iti„ 
roso, e creador de vontades, uma compreensão admiravel dosn 
sultados prodigiosos que se obtêm com a palavra cooperaçj 
iniciaram essa campanha estipenda para i bter aquilo que ni 
possuiam: recursos.

E os recursos surgiram !
E os homens que desejavam servir apareceram !
E para servir ao progresso d j nossa cidade servir ao Bo 

sil-Lageanos e não lageanos, civis e militares, todos, indistin 
mente, num esplêndido movimento de cooperação e amor 
próximo, trabalharam teuaz e heroicamente, e venceram a gr; 
de batalha!

O notável discurso - relatório do major Paulo Derengowt 
que hoje é publicado nê-te jornal, deve ser lido e medil 
por todos.

São belas páginas para a história de Lages, que encerro 
uma grande e preciosa lição.

Lares em festa s
U lar do Sr. Lauro de 

Freitas Góes, comerciante 
nesta cidade e de D. Nadyr 
Waltrick Góes, está em 
festas pelo nascimento de 
lone Regina, ocorrido em 
24 do corrente.

O br. FrauciscH Bam| 
do comercio desta cidade 
D. Lucia Banis Bampi «sil 
festejando o nascimento 
Marlene, em 24 do corre

Sra . IVreziiihi Btó

O Dr. Iiélio Ramos Viei
ra, advogado do nos-so foro Deporre hpje a data 
e sua exma. esposa estão . ,Ue ° 7 e ÍVJ® Sr3 
de parabéns pelo naseime-n- ^ 1,Cia. <*a Lp.. -* Rl)Sa 
to de seu filhinho Ricardo, ^rezinha K.be iro

ocorrido em 3 do corrente, j g ^ ^ t o  l ^ c i o l

! ta praça.

Francisco Bampi e

Lucia Panis Bampi

paiticipam aos parentes o pessoas de suas relaçõ 
o nasçimento de sua tilha Marlene, ocorrido 

/24 deste mês.
Lajes, 30 - 7 - h*4S

Convite ■ Missa
A diretoria doí Aéro Clube de Lajes, convida »5 

' 8sS',ciados e povo em geral para a Missa de 
s«.rá celebrada por alma do saudoso companheu

-  -r . Vicente Orosco 

no d.a;2 de Agosto, segunda-feira, na,Catedral, 

_ _ _____  Antecipa agradecimentos

i .  J . H
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À / T u t tr i v J U l  1 did d v j f c l t i d a o ! d Aliados F. C.” ofe-1
Nossa Diocese, mormente

(uviou, no ano passado, como preseote d e" 'n am  ,"est* .c '<ía,1‘' 
mess. em viveres .  roupas par. » Europa faminta. Na‘s S

r«»*-«- de cartas imas
-- ■ »------ — Í.UIU

semanas chegaram de além mar centenas Ciiri, e „ 
mem, comovedoramente, a profunda gratidão dos h l  V eXpn' 

Merecidamente (oi destacada, no ano nassa i« lc,ados 
e a compreensão que aquela campanha mereceu no? atl! " d^ e 
Corpo docente e discerne do INSTITUTO DE E D Iir  r  n  
( om suma satisfação podemos desde já afirmar nt.» ^ AU'
,t ano desempenharão os alunos do mencionado Educan^áriõ 
f apel preponderante na preparação da nova remessa, qJe env à 
remos pelos meiados de agosto. l’ue env a ‘

E.s aqui trechos caraterísticas de várias cartas que rere 
bemos: ^

. .  Não achamos palavras para agradecer a vossa delicada 
compreensão Um gole de saboroso café, de manhã anim»1  ° 
o dia todo. A filh.nha está doida de alegria porque recebeu sa
patos doados pelos alunos do Instituto de Educação Com 1,1 
sapato em cada mão, ela pula e canta: “Tenho sapatos “tenho 
sapatos! Mamãe só fala na banha, legítima banha de suiuo 
cem que ira tornar nutritiva a comida Ah, como nos alegamos 
com a chegada do sabão! Agora, sim, podemos tomar banho 
com legítima sabonete. Nem podeis imaginar como nos senti
mos felizes com a vossa dádiva.

. .  Quando teu pacote chegou, choramos de alegria. E’ du
ro dever, na velhice contar com o auxilio dos outros. Agradece
mos de coração a caridade que nos fizestes, e pedimos a Deus
que vos lecompense abuiidantú.nente.

. . .  Não poJeis imaginar o que sentimos ao abril o lindo 
pacote. Todas coisas que já não conhecíamos mais, E ’ bem ver
dade o provérbio “Quando a miséria chega ao auge, mais pró
ximo está o socorro ”

. . . Meu marido e eu estamos para completar G6 anos e 
as circunstâncias nos tratam cruelmente. Na velhice sofremos 
até fome. Com estima recordamo-nos do tã) nobre povo brasi
leiro, que tanto contribui para minorar os sofrimentos da nossa 
I atria. Através do vasto mar enviamos a nossa gratidão e nossas 
s udações cordiais.

Os amigos escutaram a voz dos flagelados. Dignem-se es
cutar tambeiu a nossa, que lhes dirigimos em nome das famin
tos Mandam os seus donativos até o dia 3 de agosto à Cúria 
Diocesana ou ao Colégio Santa Rosa afim de podermos acon- 
oicionar os produtos e pacotes generosamente doados. Lembra- 
nos aos doadores não se esqueçam de acrescentar na entrega 
o seu endereço, afira de qne possam saber das vítimas benefi
ciadas qual a satisfaçãoãe alegria que experimentaram ao rece
ber as doações da vossa caridade: A contribuição, da qual fala
mos acima, naturalmente pode consistir também em dinheiro, 
isto tanto mais, porque são grandes as despesas, que temos com 
o transporte para além-mar.

(Çúria Diocesana)

receu 
''Vii. Cel.

um Daiiquete ao 
Othon I). 

Fragoso
O «Aliadoa Futebol Clu

be» antiga sociedade espor
tiva que tanto tem elevado 
o esporte lajeano, pelas vi
torias conquistadas, não só 
em Santa Catarina, como 
no vÍ8inho Estado do Rio 
Grande do Sul, comemorou 
o seu 5 ’ aniversario de fun
dação, oferecendo ao gran
de benleitor do Clube, Ten. 
Cel. Othon Dutra Fragoso, 
comandaute do 2- Bth. Ko- 
djviario, um banquete no 
Clube 1 de lunho, ao qual 
compareceu, o Sr. Sr. Pre
feito Vilal Ramos Junior, 
muiias pessoas gradas e o 
mundo esportivo de Laj»'S.

Falou o Sr. Nelson Bra- 
escher oferecendo a festa e 
dizendo da gratidão do 
«Aliados» ao seu ex-presi
dente e cooperador congra
tulando-se com os presdntes1 
pelo 5- aniversario do Clube.

Agradecondo aquela ho
menagem falou o Ten. Cel. 
Fragoso, que no decorrer 
do seu discurso comunicou 
aos presentes a sua dispo
sição de tudo fazer em prol 
do esporte lajeano, tanto 
que já eutrou em entendi 
mentos com o Prefeito Vi- 
dil Ramos, no sentido de 
conjugarem esforços para 
que seja uma realidade o 
Estádio Municipal de Lajes.

A festa terminou entre 
francas demonstrações de 
alegria.

DECLARAÇÃO
para conhecimento de ter- 
por dividis coutraidas ou 
contraidas pelo meu filho

Declaro, eu, abaixo assinado, 
ceiros, que não me responsabiiiso 
pelas que, cie futuro, venham a ser 
Taciln Gonçalves de Araújo (Cilô). . -

Declaro mais, para pleno conhecimento de P0SSIV5 s 
ressados, que o meu referido filho maior, 'l3L° P f u,eiiDeni 
especie alguma, estando, destarte, impossibilitado ae 
compromisso finanoeiro de qualquer especie.

Lajes, julho dc 1948.

Anastacio Gonçalves de Araújo Junior

A V IS O
Elvira Balista avisa os seus 

alunos que inicia suas aulas 
particulares a 2 de ago-to, não 
readmitindo os que estiverem 
em atrazo e não recebendo os 
interessados a concursos, que 
não efetuarem o pagamento in
tegral adiantado.

Lajes, 20 de Julho de 1948

DE

Ouvidos - Nariz - Garganta
fCabeça -  Pescoro - Boruj

dr. J . A.raujo 
E s p e c i a l i s t a

Assistente do Prof. SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Reiniciará as Consultas em Lajes, de Io de Agosto em 
diante a Rua Hercilio Luz n° 30 — Rua do Hospital

Falta luz cm sua casa?
Consulte-nos e resolva seu caso.

GERADORES PARA LUZ E FORÇA - Movidos a 
gazolina, oleo crú e Kerozene. desde 500 watts 
Únicos representantes da Master International Inc. 

para o Estado de t*anta Catarina:

Escritóro Técnico Comercial
BegueiraMrtion

de
&  Irmãos

Ed. Mdiajoara 2» And. Sal. 8 9 e 10 
Cx. Postal 1 3 0 -  End: Tels /fstéco 

Lajes — Santa Catarina

^ercadinho Central
d e  D .  G. Detofol

Frutas e Verduras em geral e artigos da Especialidado 

Preços baralissimos

Rua Marechal Deodoro em freote a<> Cine TeatrTaomoio

F A R M A C I A  P O P U L A R
direção técnica do farmacêutico diplomado

•ANTONIO M. V. RIBAS
nde estoque de drogas nacionais e estrangeiras —  Conj- 
pleto sortimento de perfumarias e artigos d e ,toucador

Moderno e aparelhado Laboratório de manipulação —  Serriçc

".r s p c z i l pQqlip Q q ||pÇq||I=>C<3 lfc=*>g=3 [ D ^ | p O a | [DÇqj|i=aOcri]

Sapataria Moderna

Cerâmica N. Sra. Aparecida
d e  J o r g e  B a r r o s o

Deposito permanente de TELHAS tipo france 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor ao da» outra»
Tipo maior igual ao» maiore» ex,»tenta»

Vende em pequena e grande escala
Rua Mal. Deodoro — Lajes

__Ponte* Grande

DE
, Joaquim Melim Filho

/?. 15 de Novembro sln. - (Ed  | Duarte) Laje;

Para melher servir ao seus distintos 
clientes, a SAPATARIA MODERNA aca
ba de receber formidável remessas de cal
çados finos de reputadss marcas naoio- 
nais, bem como malas para viagens 
camisas, gravrntas, meias e outr- s artigos 
para homens.
Visite « SAPATARIA MODERNA, sempre com 
os melhores preços da praça

Sapataria Moderna
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JüI/.O  DE 
COMARCA DE L A JE S

f ditai de Citação
O Doutor Ivo Guilhon Perei- 
r; de Mello, Juiz de Direito 
dn Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
<•■ lei, etc.

Faz saber a todos que o pre
sente edital de citação, com o 
praro de trinta (30J dias, virem, 
ro deie conhecimento tiverem, 
que por parle de Filefo Vieira 
Bo'ges, llie foi dirigida a se- 
pu nte petiçito. «Exmo. Sr. 
Pt Juiz de Direito. - Fileto 
V eira Borges, por sen advoga- 
dr inscrito na O. A. B., secção 
di S. Catarina, sob n° 392, q>ie, 
ti ndo pago para o andamento 
< açâo de medição e divisão 
do imóvel «Esperança», situado 
no distrito de Painel, desta co- 
r arca, as custas e mais despesas, 
cue correu pelo cartório do es- 
invão Waldeck Aurélio Sam- 
faio, ação esta julgada por 
jentcnça deste Juizo. ocorre que 
na partilha geodésica foi sepa-

1)1 REITO DA|t*ç3o e seu despacho, e para 
pagar as quantias exequendas 
acima indicadas, era vinte hotas 
(24), e não pagando, proceda-s<- 
á penhora no quinhão aludido, 
prosseguindo-se na apresenta a 
çfto executiva como de direito, 
nomeando-se também aos exe 
culados um curador á lide, que 
será citado na formada lei, bem 
como ao sr. dr Promotor Pu
blico da Comarca -  Assim, pe
de-se o V. Excia. que, julgada 
procedente a presente, sejam os 
executados («rt. 155 do Cod. 
?roc. CivJ, nos termos da lei, 
condenados ao pagamento das 
importâncias pedida, com juros 
legais, custas e mais pronuncia 
ções de direito - Dá-se ao pre
sente feito o valor de da taxa 
judiciária de três mil seiscenio 
e setenta cruzeiros e noventa 
centavos (CR$3.670.90) • Dom 
uma procuração particular U n 
talão da taxa judiciaria -  Cinao 
ceitidões extraídas da medição 
e divisão do imóvel «Esperan 
ça», onde consta a quantia devi
da por cada ura dos coiidorai- 
no», dos executados, ea senten 
ça que julgou a ação e conse
quente rateio das custas e des-

Vende-se
Cinco lutes de bons ter

renos á rua SnAo Joaquim. 
Tratar com Odilon Couto. 
( Lalão )

“HOSPITAL SÀO LUCAS

iaüd paia os -ucegsure» de Au- Ues" -  ' '"dica se com meio de 
ia Muria Rodr-gues, a área su j l>rovas, a prova t-istemunhal, 
perficial de duzentos e oitenta i “•óUramento, vistoria e mais que 
e sete mil oitocentos e noven-' ? rem Perm>tldas em direito. -  
ta e quatro melros quadrados, 1 ts es termos P. Deferimento. 
(287.894 n-2) para a candomi- ^ pe Íu'b° de /948 (a)
na B&sili&sa Rodrigues Borges,
ou seus sucessores, a área su 
perficial dr setenta e seis mil 
seteceoto- e se'enta e um me

Mario Teixeira Carrilho». - Na 
peliçáo, que estava aeiada e com 
as estampilhas inutilizadas na 
forma da lei, foi exarado o se-

tros quadrados (76 771 m2), pa-|ßu,ute despacho <A. Como re- 
rh a condomina Candida, casa- Jjuer, publioando-se editais de

<11 r i m a  n / >  .  l i A r m  /~\  f t  -  '  I
da com José Coelho Avila, ou 
seus sucessores, a área supeiíi-- 
de setenta e -eis mil setecentos 
e setenta e um metros qu^dia 
dos, digo, a área superficial de 
setenta e sei-, mil setecentos e 
setenta e dois melros quadrados 
(76.772 m2), para a condomina 
Angelina, casada com l.iacio Ma 
nuel Velho, ou seus sucessores, 
a área superficial de setenta e 
seis mil sereceutos e setenta e 
dois metros quadrados (76.772 
m3), e para o condomino João 
Rodrigues Borges, ou seus sn- 
cessores, a área superficial de 
setenta e seis mil setecentos e 
setenta e dois metros quadrados 
(76.772 m2), condominos estes 
ausentes em lugares incertos e 
não sabidos, e, como lhes to
casse a pagar em rateio das 
custas e despesas, aos primeiros 
a quantia de CR$1.683.50 e aos 
demais respectivamente, a quan

tia de CRS 448,80, que até a 
presente data não foi paga por 
nenhum deles, pelo que, nos 
termos do art. 298, n° XVIII 
combinado com cs n°s. I e V, 
do Códico "Proc. Civ., quer o 
requerente cobrar as importan 
cias devidas  ̂ nxecutivamente. • 
Assim pede a’ V. Excia. se di
gne mandar citar por edital.com 
o prazo razoavel (art. 177, n» 1, 
comiba, digo, combinado com o 
art. 178, n° IV7, do Cod. Pruc, 
Civ ), os condominos incertos, 
ausentes e desconhecidos, aos 
quais foram atricuidos em par
tilha os referidos quinhões, para, 
findo o prazo, pagarem em vin
te e quatro horas (24), pena de 
revelia, e nenhum comparecen
do, requer que, meio ne porta
ria de V. Excia., seja arrecada 
do o quinhão de cada coudomi- 
no, em autos próprios n nome
ando-se lhes um curador, que 
se incumba da sua guarda e a- 
dministração (art. 403 do Cod 
Cir.), que, então, será citado 
por todo o contrúdo desta pe-

30 dias no «Diário Oficial» e 
no jornal lo-al. -  Lajes, 23 1 48. 
(a) lvo Guilhon». -  E como le- 
nli« o suplicante pedido a cita
ção por edital, mandei passar 
este, por meio do qual cito e 
chamo aos referidos condomi- 
nos incertos ausentes e desco
nhecidos, pelo conteúdo da pe
tição acima transcrita e para to- 
Jos os termos da ação até fi
nal, pena de revelia. - O pre
sente edital será afixado no lu
gar publico do costume e pu
blicado na foima da ,lei: e seu 
prazo, que correra da primeira 
publicação, considerar-se á trans
corrido assim que decorram os 
triuta dias fixados e assim per
feita a citação. -  Dado e passa
do nesta cidade de Lajes, Esta
do de Santa Catarina, aos vin
te e tres dias do mes de julho 
do ano de mil novecentos e qua
renta e .oito (23-7-1948). Eu, 
Waldeck A Sampaio, Escrivão 
do Civel, o datilografei, subscre
vi e também assino -  Selos ex- 
causa.

Ivo Ouilhon Pereira de Melo 
Juiz de Direito

Waldeck A. Sampaio 

Escrivão do Civel

ALUGAM-SE '

Salas
110

Edif'Ciö

MARAJOARA
Informações

c o m  a  g e r ê n c i a  
do CINE TEATRO

MARAJOARA

Vende-se
Uma casa de residência, nov 

com instalações, situnda na cha 
cara Lenzi á Avenida Mal. FIo- 
riano, por preço de ocasião.

Tratar com o proprietarir 
•Jovis Rosa, na firma Valente, 
Werner.

Dr. Valença
Cliuica exclusiva de 

crianças

Consultorio: I o andar do edi
fício Marajoara *>T 

Consultas: das 14 ás 17 
horas — F0ne..tí7

Residência: Rua C«l. Aris- 
tiliano Ramos, 8 -  Fone 14

Pr. C E LS O  RAMOS 
B R A N C O

a d v o g a d o
(fCSlDÈNCIA e ESCQlTQRlo 

Rua Hercíllo Lo*
L A J E S  »

Afend* chamados para a t  go 
m a rca s  de S. Joaquim, Corifj 
banos. Bom Refiro « P,0 doSui.

I. Batalha da Silveira
Cirurgião - Dentista

Das 8 ás 12 horas

Rua Mal. Peodoro 41
Salas d* e*pera em comum com I 

o Dr. Armando Carvalho

Coietoria Estadual
Imposto sobre Tabacos, derivados 

e bebidas alcoólicas

De ordem do sr. Coletor tor
no publico que, durante o mês 
de Juljio corrente se procederá 
cobrançn do imposto acima

eferido correspondente ao 2» 
semestredo corrente ano.

Os contribuintes que não sa-
fm ZtnemrSeU.S pa£ acentos den-
37, 1« rcferu|0 Prazo, poderão 

taze lo no mes de Agosto c«„,
•"Ult, de 20oF Terminados o 
prazos ac:ma citados, serão ex! 
traída» as certidões de divido 
Para a devida cobrança executi

Coietoria Estadual de Lajes l 
4 de Julho de 1948. *es’ |

Alzinuro Franscisco de Souza 
Escrivío

D I R E Ç Ã O

Dr. Bibeiro de Camargo — Dr Celso Valerio -  nr 
Santos — Dr. Eugenio Lopes — Dr. Eliseo B d» Camir!

Completo? modern»!- eerviç»? iie: Cirnrfiia — Materm-a-U _ CT 
Médica — Trautnatolotfia — Pronto Socorro — Raios X -  Ubo ' 3
Radioterapia i rotunda e Superficial — Ranço de San^us Kiewiotíã 

Oxi*renoterH| ia ( Tenda e Mascara ) — Ressuritador.

O Hospital está á disposição dos Srs Médico

Diarias a partir de CrS 40,00  '

Instalações -mnitárias completas era todos os quartos e «partameate 
°  Hospital mantém Um médico de plantão permanente

Av. João Guslberto, 1940 — Fones 4696 4697, 
c> m rêde interna para todas as dependencias!

C U R I T I B A

Dh. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia Doenças du Senhora» — Parto

u P E ltA rn /:.s : ue i;s|ont«Ko. Intestino, ciapend ite, Fígado • Vias Bé 
liares. TiroHe Rocio (/-’apoj. Hérnias Varizes e Hemorroidas. Rio 
e eroststa Utero ivirios t Seios. Tumores emgeral. Cirurgia dojO»- 
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Con2enito» td-  
quirido*.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmooir
Atende no H ospital N. S dos P razeres e Maternidade Te- 
reza Ramos Residência Rua C orreia  Pinto, 3 -  Tel. I9i

Consultorio: Praça Cel. João Costa (em cilUJ dl Clfí tfllliflll ú

Comercio e Transportes 
C Ramos. S. A.

M atriz  : F L O R IA N O P O L IS  
Filial ^ua Cel. Cordova s/n — Lajes 

Ca.xa Postal 103 -  Telefone 58 «  Tolegr. SOMARC

Secçào de Vendas e Oficiua Anoí1!
Fnor\C aí ? T“ ° rios P“' *  caminhões INTERNATIONaI' 

e CHE\ ROLET • Pneus e camaras de sr p«rs 
nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL SAK 
VESTER MAQUINAS S/A.

das" <ie1?«S| ~ lrator«  “ maquinas agrícolas e paf*
agem -  Motores Industriais • Conjuntos El«1 

Desnatadeiras

D I S T R I B U I D O R E S  D a s  C A S A S  P R A T T  S/A

n ^ r m 8, ^  escrever * Maquinas de somar -  Mif"i°ír*í̂ ^
TRIBUIDORES Das IN D U ST R IA S «NBV® 

Arquivos - Fichários o de aço- cofres etc.

Assine o «Correio Lageano»ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



JUÍZO HE DIREITO DA 
1 COMARCA D E  L A JE S

Edital de C ita d a
O /loutor Ivo Giiihoii Pereira a« 
Mello, /uiz l,e 0 'r e ' t °  >1* Coniar- 

de Lajes. Estado de Santa l’a 
tariua. na forma da lei etc.
Faz saber aos que o presente 

edital, com o prazo de sessenta (6'i) 
,t j ,  virem ou dele couliecimento ti
v e r e m ,  que por parte de Avelino de
Oliveira Lemos, brasileiro, desquitado 
,,ro 'rietdrio. domiciliado e residente 
ne l̂e município, lhe foi dirigida a 
j, uintc P3TIÇ.ÍO: ‘ ’cxmo. Sr. Dr. 
,lui* <íe Direito da Co uarca de r.a- 
j c S . .  Avelino de Oliveira Lemos, 
brasileiro, desquitado, proprietário, 
domiciliad) e resideute neste muni- 
dpio, por seu procurador aouixo as- 
.insdo, vem perante V. Excia. e no 
,-xerc:cio de direitos que lhe são as
segurados por lei, expor e requerer 
(• ijuo é o suplicante senhor e pos- 
jUÍJor de uma parte do imóvel de- 
noir.inudo ’‘Raposo”, distrito da Ci
dade, desta Comarca de Lajes, adju
dicada no inventario de sua finada 
mãe. D. Floiisbela Lemos Muniz, 
confoinie atesta documeLto que a 
esta se inclui■ 2 O referido nnovel, 
pertenceu originari&naente, en sua 
integridade, ac casal Amancio Cor
reia de O iveira e D. Florisbela Le
mos Mumz. 3 A propriedade com
põe se dr campos de criação» de 
matos de pinheiros, vnuo as suas 
l .í, c .  í a.* UCCáOreá
de Policurpo Pereira ie Audrade, 
-uce-sores de Flor»-ncio Jo ,.,o da 
Silva, terras >ie Aiisti-es Prudente 
V eira, Fermino José I"ieira efilhos, 
e herdeiros do Filnndro Ferreira da 
Luz. 4‘ São co-proprútarios do 
mencionado imóvel, alem do supli
cante, /lorval de Oliveira Lemos, Jo- 
ié Antunes, e os menores filhos do 
suplicantes, Car/os Deni do Oliveira 
I enios e Kogerio de Carli de Oli— 
«eira Lemos. -  5" -  Alem de se con
servar em comum, o imóvel em re- 
lereneia, apesar de devidamente cir- 
lundado por tapumes, jamais foi me
dido e sua totalidudn, pelo que, 
para que se cumpra a rigor a divi- 
,1o. é indispensável que também se 
processe sua medição. E  esta medi
ção deve atender a linha divisória 
constante dos documentos exibidos 
pelo suplicam», para que se fixem 
como justos os limites acima men
cionados. -  G’ -  Como resultado to 
próprio direito de propriedade, que 
lhe autoriza o pedido de divisão, na 
forma de regra contida no artigo 
õGh do Código Civil, também lhe 
Cabe usar da medi pio total do imó
vel. - 7 B-  Usando, aseira. de um 
direito certo, vem o suplicante pro
por na forma dos artigos 115, 4Í6 e 
seguintes do Código de Processo Ci
vil, concorrentemente. as açOes de 
demarcação e de divisão, afim de 
que demarcada n propriedade, se
gundo as regras processuais, e sendo 
s demarcação julgada por senteuça, 
se prossiga somente com os condô
minos, a dlvfsio pelo qual se atri
buiria, digo: atribuirá e se adjudi
cará ao suplicante, perfeitamente de
finita e delimitada, a parte que lhe 
c o m p e t e  por d i r e i t o .  
- 8 -  Somente o suplemento tem 
beiufeitorias nò imóvel demarcado 
« d i v i d e n d o  -  9 -  Para a 
provados fatos de direito junta os 
documeutos inclusos e quanto os ou
tros provas que so mostrem necessá
rias; junta-las-á ou as indicará, ouor- 
tUiiamuute, ua forma do artigo 4”G 
do código do Processo Civil K '-  
qu r, no,» o suplicante ~ citação dos 
*' fr.intantes e condominos e suas 
1 uiihereg, p.or.i os termos da ação 
de demaicação, cumulado com a de’ 
divisão, ficando o» confrontantes ci
tados para no pr.izo legal, constesta- 
rem a ação, se quizerem. e para os 
demais lermos do processo até final, 
isto é, até a definitiva fixação das 
linhas dc demarcação e os r.ondomi- 
nos para aconi/iai,liarem os termos da 
ação d» demarcação, e a seguir os 
da divisão, com a condenação de uns 
a outros ao pagamento de sua quot« 
parte nus despesas da ação, e inte
gral quanto á parte contenciosa a 
que derem causa que se tornará ex
tensiva aos ntos da execução, pena 
de revelia. — lo- — Todos, condo- 
miiiOM e confrontantes, residem no 
lugar denominado Raposo, d slrito 
de»ta cidade. - 1 1 -  Pede ainda, o 
suplicante a publicação dos editais, 
pelo prazo que V. E.xela. fi*ar, para 
qtle a citação abranja quaisquer ou- 
tr.ig iuteressadoa que por ventura e- 
* latam e não estejam mencionado* 
feata petição, por serem desconheci
do» a nomeaçao de agrimensor de

C O R R EIO  L a GEANO

agrimensor, d os
a uplentea e curadores1 ’ rí'9f,e<'tiv° s 
proceda á tr »,1 >,ara »“« *e

deíoiSSo^RaVo;o.,ÍOAiv ° r ü- (

do jus i n r ; o s„ U,nta-Se 09 “ ‘»los
ta-se oferece em »ante " 1>r'Jtí9-
de outros docunfèütos ? V  °® tid0l‘9
objeto da ação,^ oh U0
<>■» cartórios. Protesta si f . han’
por todo o renerr, rU ' nte
deferimento . /ajes £ 7 1 ? ' , u P*rte 
1918. (a) pp  riu® ’ ,>d de l“ lho de
advogado! N. . ,RHmos * ranço, uvogado.. Na petição UUe

Pa oel

Auvogaii,-»* v* . ■ _ * idiico,

w
ar R . „ residentes no |„-

gar Kaposo. desta comarca e. haven-
; o ausentes por edita, .....  prazo ,7e
oU dias Nomeio agrimensor IFaltar 
Iagessel suplente Mauro Rodolfo-
l,nh‘0S AntÍ " or «oree, e tcacio 0 ,1  
dinho; suplentes João Dias Braes- 
cher e Osvatdo Leuzi; ciente o Dr
Hion"10 P -' LnjeS* fi‘ 7' 48 (“ ' /vo Oi.il lhon». E como tenha o suplicante
nasiar e . CltaÇf° P<”' e'lita,: »'andei 

‘ ’ P® °  qUal Cif0e chamo, qualquer outros interessados que nor 
ventura existam e não estejam men
cionados ,,a petição ac,ma transcrita 
por serem desconhecidos para todos
os termos da ação até final, sob pe- ............ ...........
na de revelia. O presente edital será tn0s nossos pesâmes 
atixado e publicado na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade de La- —*------------
jes aos seis dias do raê* de julho no 
ano de mil novecentos e quarenta e 
oito (h-7-48) Eu ITaldeck A. Sampa- 
io, Escrivão do Oivrl que o datilo- 
gratei. subscrevi e por ordem do MM.
Juiz, também assino. Selos ex-causa

Depois de prolongada enfermi- 
"ade faleceu a 16 do corrente. 

em Ca?a Je Pedra, onde residia, 
o venerando ancião Sr. Praxe- 
des Vitorinn de Liz, que conta
va com a avançada idade de 98 
anos, deixando viuva a Exma. 
Sra D. I eopoldina Hugem de 
Liz e 10 filhos a prantear-lhe 
a morte, todos maiores. O ex
tinto era muito estimado neste 
distrito e pertencia a tradicional 
família Vitorino de Liz, uma 
das mais antigas e numerosos 
do distrito, seudo a sua morte 
largamente sentida por todos que 
o conheciam

A família enlutada, apresenla-

Ivo Guilhon Pereira ‘de Jiello 
/uiz de uireilo

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Cível

lare,s um festa
O Sr. Salvio Arruda « sua 

exma. esposa D |andira Silva 
de Arruda estão com o lar em 
festas por motivo do nascimento 
de seu primogênito Antonio T.- 
deu, ocorrido no dia 15 do cor
rente, em sua residência, ue*tr 
distrito.

' Edital
João Oualberto daSilva Filho r.
Oficial de Protestos em Oeral, i marante. e de s“a exma. espos:
J  ____ » ■ ■ • r*>. * I l  11. 41 /I I I» • D  n  r<vAA d  /v A n M

Aíha-se em festas, também, o 
lar do Sr Antonio Vieira do A

da Uomarcà de Lajes, Estado 
de Sznta Catarina, na forma 
da lei, eto.

FAZ »zb:r que está em seu, 
cartorio, nesta cidade de Lajes 
Estado de Santa Catarina, á rua 
Coronel Cordov*, numero vinte 
e quairo, para ser protestada 
por faita de aceite e pagamento 
uma Duplicata, no valor du 
CrS.2.550,09 (Dois mil quinhen
tos e cincoenta cruzeiros) emi
tida por Almeida, Broering & 
Mello, contra Lauzino de Liz 
Machado.

PELO presente, intimo c se
nhor Lauzino de Liz Machado, 
a vir pagar o valor da referida 
Duplicata, ou dar as razões da 
recusa, notificando-o, desde já, 
do protesto, - caso não compare
ça legal.

Lajes, 26 de Julho de 1948

O Oficial de Protestos rm Qe- 
ral.
Jo&o Oualberto da Silva Filho-

D. lvaldiita Borges do Amarai* 
te com o nascimento ocorride a 
12 do corrente, de mais um ro 
busto guri.

De Porto Alegre, onde resi 
dem, encontram-se aqui a pas 
seio, o Sr. Emilio Qctardi < 
Exma. Senhora, que vieram en 
visita ao seu geuro Sr. Joãc 
Waltrick, atualmente residinde 
nesta Vila, estabele -ido com un 
moderno gabinete dentário.

Painel, 23-7-1948.

O Correspondente

OSNI RECIS 
advogado

praça João Pessoa. 
Edif Dr Acácio - 1:andar

< 5 o n ta  C a t a r i n a

C A T A  V E N T O
W INCH ARCHER

6- 1 2 - 3 2 - 1 1 0  Wolts 

BATERIAS DE VIDRO 
E AUTOMuVEL

FREST -  0 LITE

ARNOLDO HEIDRICH

Correia Pinte (58 - A ntiga 
Casa Sã„ Luiz

Assine o «Correio Lafleano» possuírem

Aul.is üe itcordeon
O acordeonista D É D É  

avisa que .está lecionando 
em sua residência, A rua 
Afonso Ribeiro, 22. Forne
ce instrumento aos que nAo

PJGINA 5*

C O N V I T E
A GAMARA MUNICIPAL DE LA JE>, convida 

as autoridades civis, eclesiásticas e militares lecaes 
e ao povo em geral, para assistirem à reunião em 
que se fará a entronização da imagem de Cristo e 
do PavilhAo Nacional na .sala de suas sessões, no 
edifício da Prefeitura, no dia ff de Agosto próximo 
vindouro ás ll horas.

Será oficiante da cerimônia S. Excia. Revma. D. 
Daniel Hostin, DD. Bispo Diocesano

Para a referida solenidade não seráo expediuos 
convites especiais.

Secretaria da Câmara Municipal de Lajes 
23 de Julho de 1948

F A R M A C I A  P I L A R
A Diais nova favmacia de Lajes

f a r m a c ê u t i c o  r e s p o n s á v e l

A ii ii o n i o N I  ar
COM MAIS DE 30 ANOS DE PRATICA

Variado sortimento de remédios nacionais e extrangeiros

Material antiséptico — Artigos de borracha — Ampôlas 
e sôros de 1* qualidade dos melhores laboratórios

Perfumarias nacionais e estrangeiras

Receilas escrupulosamente manipuladas

PREÇOS BARATISSIMO^
A F a RMACIA PILAR fica situada na praça Vidal 

Ramos Sênior, ao lado do Armazém Duarte.

Verônica Sell Pilar
Parteira - dipl iDiacla

Atende em domicilio ** na Maternidade Tereza 
S » n t ‘

Residência: Rua Faimu de Souza em frente ao
Moi n ho I| i ranga

| Pneus e Câmaras de ar FIRESTONE — Acumula
dores DELCO E ETNA 

Correntes anti-derrapantes para qualquer bitola 
Refletores de filamento <1 E — Gasolina Panam 

Olees para motores Panam e Mnbiloil

Peças e -Vcessorios em geral

Dt* Seta • dhdgs - Chevrolet -  Ford
j .  W o lff  &  C ia .

Rua Tiago de Castro — Lajes

I!1 ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA . . 

- D R. RDDBNJ- TERRA
Bacharel em ciências Jurídicas e sociais, pela Faculdade de 

- > Direito do EstMo de São Fanlp -
■ . . 3  v -» IC  r A h c t  v i t i R A

as jurídicas e 'Sociais, pélá Faculdade de 
do Estado do Blo de Janeiro - v‘ >

ãiA-j .** r' , » * . ,
o .d e  iodo «j qualquer serviço de. sua.pro-

isUo — causas cíveis (doaçóes, testamentos, inventários, di-
isão e demarcação de terras, etc.), criminais, orfhnológicas, etc.
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P  .» O IN  A

PreM ura Municipal de Lajes
ES T A D O  DE SANTA CATARINA

E D I T A I

PORTARIA
de 19 de jnlho de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.
LICENCIAR, ex ofícij, em prorogação

De acôrdo com o art. 149, do Decreto-lei rr 700, de 
28 de outubro de 1942:

Maria de Lourdes Souza Andrade, ocupante do cargo de 
Professor, Padrão C. do Quadro LTnico do Município (Escola 
mixta Municipal de Potreiro Grande, no distrito de índios), por 
cento e oitenta dias (180), com vencimentos integrais, a contar 
de 9 do corrente.

Prefeitura Muuicipal de Lajes, era 19 de julho de 1948 
A>s Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal

Requerimentos Despachados
Dia 21 do julho de 1948

N 878 

N- 989

Mário Augusto Bertotti Filho - Licença para 
explorar uraa pedreira em terreno do Muni
cípio Sim, a titulo precário.
Luiz Antonio de Menezes - Transferencia de 
de terreno toreiro - riini.

FAZ saber que está em seu 
cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á rua 
loronal Cordova, numero vinte 
quatro, para ser protestada 

jo r  faliu de pagamento, uma 
Duplicata, no valor de </R$. 
3.494,40 (Três nu) quatrocentos 
e noventa e quatro cruzeiros •* 
quarenta contavas), emitida por 
Viuva João Triches, contra An
gelo Muani.

Pelo presente intimo o senhor 
Angelo Stuani, a vir pagar o 
valor da referida Duplicata, ou 
dar as razões da recusa, notifi- 
cando-o, desde já, do protesto, 
caso não compareça no prazo 
legal.

Lajes, 26 de Julho de 1948

João Gnalberto daSilva Filho, 

Oficial de Protestos em Geral.

Dia 22 de julho de 1948

Aj- 1059 

N. 10G1

- Juvenal Trindade Branco - Licença para fa
zer melhoramentos em seu prédio à rua Ti- 
radentes - sim.

- Ari Cândido Furtado - Concessão de um ter
reno no Cemitério - Sim.

N- 1067

Dia 24 de julho de 1948

- Lauro Waldrigues e sua mulher - Trans
ferencia de um terreno - Sim.

Dia 26 de Julho de 1948.

N lOõO 

N- 1053

- Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e li
cença para construir um prédio para a Sra. 
Zenita Lemog . Sim.

- Alziro Batista I.ucena - Transferencia de 
terreno toreiro - Sim.

N- 516 —  

N* 1068 -

Dia 27 de julho de 1948 
I>r. Edmundo 'SViering • Transferencia de ter
reno foreiro - Sim

■ Mauro Rodolfo - Licença para construir um 
galpão em seu terreno à rua Benjamin Cons- 
tant - Indeferido, á vista da informação.

M u d a s
Venda de mudas de arvores 

frutíferas è videiras em geral 
viveiros Pedro Grendene e Ir
mão -Farroupilha - cora coDtro- 
le de sanidade e etiquotagem 
feito pela Secretaria da Agri
cultura do R. G. do Sul.

Pedidos por intermédio de 
Dimas Ribeiro.

Rua Correia Pinto do 64 

Lages.

A “ Fortaleza,, paga mais 
um sinistro nesta cidade

Num rasgo de boa voutile 
inesperado vem a A FORTALE
ZA. Cia. Nacional de Seguros, 
de pagar á Dona ONDINA 
COUTO, prejudicada pelo si
nistro de 29 de março do ano 
que f'.ue, mas, garantida pela 
apólice n#. 110397 a importân
cia de Cr$30.00Q,00

O Sr. S. Lopes Viana, Agen
te Geral em Santa Catariua da 
Cia. mdenizadora, Agente Ma
rítimo e também elemento de 
grande destaque nos meius so
ciais de Florianópolis, onde ex
plora, outrossim, o ramo con
jugada de representações nacio
nais e estrangeiras, serviu de 
intermediário entre a Segurado
ra e a Segurada.

O Sr. N. Lopes Viana, segun

do informações que tivéramos, 
execeu grande atividade com 
sua prestigiosa influência, junto 
á Cia., para que se processasse 
undiatamente a liquidação do 
sini-tro em apreça, sendo logo 
atentido. mesmo quando, qem 
sequer, a segurada esperava, 
pois, I* vando em consideração a 
praxe, achava que era muito 
cedo.

Queremos consignar aqui os 
esforç is ininterruptos do Agen
te local Sr. JUAO RATH DE 
OLIVEIRA, êsse moço inteligen
te e ativo, tanto na sua elogio
sa atividade securiliria como <ia 
de representações comerciais, em 
nome da Segurada, pois o mes
mo não poupou esforços no 
seotido de emitir cópias á Ma

triz de sua Cia., relatórios aoi 
Instituto dê Ressegures do Bra
sil e os demais requisitos que 
ficam sob sua inteira responsa
bilidade como possuidor que é 
de caráter e responsabibdade 
moral.

Este pagamento, devemos fri
sar, foi feito nesta cidade pelo 
Sr. JO/ÍO FORTUNATO, nos
so colega de labuta na impren
sa, na qualidade de Inspetor Re
gional de A Fortaleza, sob a 
orientação e responsabilidade da 
Agência Geral de Florianopolis:! 

gabemos de há muito que e re-1 
ferido cidadão colaborou em re-1 
vista de destaque de São Paulo 
e jornai- catarinenses. Solicita
dos, p»ra este jornal, sua cola- 

, boração, o que nos prometeu 
de bom grado, declarando nos 
que esteve em inatividade por 
algum tempo, por falta de esti
mulo, de ambiente, agora, po
rém, como faz parte novamente 
da sociedade de h loriauupolis e 
tem sido convidado a colabo
rar por todas as revistas da Ca
pital que ora circula n, aquies
ceu em nos atender, mandando, 
sempre que po&sivel. alguns ar- 
t gos, o que uos honrou com a 

, só decLrição
Agradecemos penhorados a 

geutilez-. do Sr João Fortunato 
em nos convidar para a cerimô
nia d* entrega do cheque à Do
na Ondina Co-itn, a quem dei
xamos aqai os nossos parabéns 
pela rápida indenização a que 
tmh. direito, podendo, desde 
]á, voltar a se estabelecer com 
o ramo de comercio em que 
trabalhava. 4

João Gualbeito da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa jCatarina, na 
forma da lei. etc.

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos 
v classe dt* alta

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos, para todos os preços 

■» Rua 15 de Novembro «= Lajes

Escritório Técnico Comercial
O E

Simon & Irmãos Regueira
Ed. Marajoara 2o and. — sais. 8 9-10 

Caixa Postal 130 — Enaereço Telg. Esteco

=  Santa CatarinaLajes

Aceitam-se serviços também em outras praças

R A DI OS
Zenith - Philips H obw leztis - Muilnrf 

Pilot - Clipper • uivictus
Para corrente 90 — 120 — 140 — 220 Wolts 

para Baterias

ARNOLDS NEISRICH
Rua Correia Pinto, 68 — Antiga Casa São Luiz

G o d in h o  &  Socas
Rua Correia Pinlo, 23 — End. Tel. «Sonho» -  Cx. 

61 — Zajes — Santa Catarina

Temos para pronta entrega:
Maquinas de costura — de pé e mão, Suecas e Singrr 

Fogões Wallig — vários tamanhos

Picadores de carne — numeros diversos, procedência

Pneus Dunlop — para caminhões e automóveis 

Arame farpado — rolos de 25 e 45 quilos

Revendedores dos acreditados Rádios R .C . A: Victor

Depositários das afamadas massas alimentícias e bisioitô  
Marchionatti =  de Cruz Alt», R Gr. Su!

Deposi to de óleo « Texaco -

Vinhos «Lotus» de Urussanga <Bor*onha» e fUbefrW* 
ch> de Bento Gon(alves.

R e p r e s e n t n t e s :
da Cia. Importadora «Jobrasil. Joinvile

H. Donat Cf Cia. — Joinvile 
Fabrica de Chocolates — «Saturno» — Blumenan 

Luiz Michielon —Caxias do Sul

jI 
Lá

Escritas Contábeis e Fiscais — Organização e 
Reorganização de F irm as— Contratos — Distratos ej 
Alterações Sociais — Registo de livres na Junta 
Comercial — Inventários e Balanços — Imposto 
Sobre a Renda (declarações e Pareceres) — Perita
gens — Defesas e Recursos Fiscais — Assistência| 
Técnica Contábil e Fiscal — Estatutos — Registo 
Cancelamento de Firmas

\̂ 0

r -
m
m

fim

ha
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CORREIO L aGEANO PJG IN A ’ 7

Discurso proferido pelo Major bertoldo Paulo Derengowskí, por ocasião 
da inauguração do monumento comemorativo da ampliação do Campo

de Aviação de Lages, em 22 de Julho de 1948
Digníssimas autoridades 
Miuhas Senhoras 
Meus Senhores

Em quasi todas a-* ocasiões 
da vida, os fatos valem muito 
irai* do que as palavras- Êste 
momento é uma dessas ocasiões 
Nem esta oração pretende ser 
um discnrso protocolar de ma
neira a encher um programa, 
já repleto de coisas uai« interes 
sautés, porque concretas, nem 
comporta divagações literárias. 
Mas, apezar disso, é necessária. 
E neoessária tão somente á gui- 
i» de trazer algumas informa
ções e recordações que, acrs- 
duamos, possam interessar a 
assistência aqui presente, parte 
do povo desta terra 

Quando L«ges recebia, por 
um 'atai imperativo da sua pri
vilegiada situação geográfica, 
a missão de integrar um elo da 
importante ligação Rodoviária 
Oentro-Sul do Brasil, poucos de 
todos aqueles aos quais foi da
do testemunhar a chegada aqui 
de uma unidade de engenharia 
militar, poderiam prêver o ver
tiginoso progresso que iria de
correr em consequência Foi 
preciso que as poucas previsões 
se tornassem realidade, para 
que o cetiscismo cessasse e os 
pontos de vista s« modificassem 
Hoje ninguém discute a impor
tância que representou, que re
presenta c que há de represen
tar, a presença da artéria que 
coloca Lages à disposição dos 
importantes mercados do Rio 
Orande, artéria qne lhe trooxe 
torrentes de valores, de realiza
ções e de progresso.

Mas nem bem traçada estava 
uma nova fisionomia e eis que 
a ligação, s seguro da lama e 
do inverno, dominados também 
pelo esforço persistente e árduo 
do Exercito, a ligação, repito, 
para as ricas zonas do Nordes
te Catarinense, libertava o ve
lho reduto bandeirante de Cor
reia Pinto, em mais uma dire
ção, Lages ganhava, então, de- 
finitivamente, ama posiçãc na
cional que os mapas nflo pode
riam mais, daí em diante, dei
xar de destacar E’ que a liga
ção entre as duas concentra 
çôes humanas mais ricas do sul 
do Brasil, a do florescente Vale 
do Itajaí, laboriosa na agrieul 
tura e dinâmica na indústria 
com a admirável zona colonial e 
industrial no Nordeste Oaucho, 
uâo apenas colocava Lages no 
centre de gravidade de uma co
municação regional, mas cora1' 
que dilatõva a benéfica influên
cia dos centros mai> adiantados 
do País, Tivemos, durante esses 
poucos anos a oportunidade de 
presenc.ar o empolgante espe
táculo que se desenrolou, na 
transformação de uma cidade 
pacata, materialmente falando, 
num centro que não cessa de 
irradiar o seu progresso.

Sentimo-nos orgulhosos, p*r* 
ticularmente nó» do Exército, 
em ter contribuído com o nie- 
Ihur doa uossos esforços no en
grandecimento dêste pedaço do 
Brasil. Orgulhosos e estimula
dos em prosseguit, porque nos-

sa obra não está concluída
Kesta inda romper o trecho 

* £crt?,° Bruto da zona de San- 
"a Lecilia, na sbertura, por en- 
re os p/uheirais imensos do 

seu planalto, da rodovia federal 
que, pelo rumo mais curto, co
locará Lages a seis horas de au
tomóvel de Curitiba.

Temos fé que a conclusão dês- 
ses trabalhos há de ocorrer 
dentro de um ano

A Lages, entretanto, não esta- 
va fadado ser apenas o centro 
rodoviário mais importante do 
Estado Falharia o destino em 
sua generosidade, si não con
templasse esta terra magnifica 
com o meio de transporte espe
cífico para a sua economia, ali
cerçada na pecuaria e na ma
deira. E por uma singular coin
cidência, haveria de ser ainda 
a engenharia militar a ter tal o- 
portunidade. Hoje avauçãtn com 
celeridade, do Norte e do Sul, 
aqui rompendo os penhascos gi
gantescos do Vale das Antas, 
acolá transpondo os soturnos 
grotôes da Serra do Espigão, os 
trilhos da estrada de ferro que 
vêm trazer mais um poderoso e 
decisivo fator do progresso.

Mas uma cidade que surge 
para o futuro, ainda teria pa
norama incompleto si o ar cris
talino de seu maravilhoso ceu 
não fosse quebrado em sua 
quietude primitiva e constante
mente riscado pelas trajetórias 
caprichosas dos veículos aéreos. 
Na época em que- vivemos, a 
velocidade é, em muitas e mui
tas ocasiões, companheira im» 
pruscindivel na satisfação de 
nossas necessidades. Ora é a 
vida de um ente querido que é 
salva com a vinda de recursos 
distantes. Ora é o interesse co
mercial de um negocio, onde o 
tempo precioso nunca seria su
ficiente com deslocamentos de
morados. E o que dizer da de
fesa nacional, quando recente
mente vimos povos irmãos es
magados do ar por falta de 
aviação ? E. mais receotemente 
ainda, quando vimos tremular, 
enfim, a bandeira livre das na
ções nnidas, soprada em grande 
parte pelos ventos da suprema 
cia aérea?

L3g i-centro social e político 
de tradição, Lajes-centro de co
municações de primeira gran- 
deza, Lages-ponto de apôio es
tratégico vital no Sul do Brasil, 
não poderia fugir ao desígnio 
de possuir um campo de avia 
ção à altura daqueles tres fatores. 
 ̂ Poderia contar-vos agora 

a história completa de como os 
terreuos onde a velha p ie d a 
de Hípica Turf Catarinense i 
nha o seu prado de corridas, 
se transformaram no atual cam
po de aviação. Mas o tempo 
nâo permite divagações dessa

fn.m cora a transcrição de 
Íeíhõs documentos de arquivo 
Serei, por isso, breve neste par
ticular

nê»de 1933 o Ooverno Fede
ral jêsejava fazer de Lages um 

, s ;  e la d0 Correio Aé-

f .o  MIM«- E ”  « .  d'
de 1936 o comandante do

Batalhão de Sapadores, então 
Coronel Amaro Soares Biten- 
court oficiava à Prefeitura, soli
citando -a desapropriação dos 
terrenos em qnestão. Uma se-

mento mec&nico do Batalhão, 
sem a ajuda de máquinas de 
terraplenagem modernas, não 
seria capaz de realizar, em pra
zo curto, a ampliação do Cam

mana depois, a Camara dos po de Aviação, não hesiton em
V  p r p n r i n r n c  A r x  l ê  »  _ e  \ > • • .Vereadores do Município de 
Lages autorizava a referida de
sapropriação.

Em seguida, o primeiro con
junto mecanizado para terra
planagem que uma unidade de 
engenharia do Exército adqui
ria, era ensaiado nos trabalhos 
da abertura do campo. Duas 
pistas foram construídas: uma 
na direção N. S. outra na dire
ção NE-SW Para a época em 
que tal serviço foi realizado, 
era uma obra grandiosa. Nunca, 
daí p r diante, cessaram de aqui 
aportar aviões militares e civis.

O desenvolvimento rápido da 
aviação, com a presença de 
aviões mais pesados e possan
tes, e o surgir da necessidade 
de sc contar com linhas regula
res de aviões comerciais ou com 
a possibilidade de usar o cam
po em qualquer emergência, 
trouxeram para a ordem do dia 
a inadiabilidade da ampliação 
do campo, velho sonho acalen
tado pelos entusiastas abnegados 
do Aéro Club local, entre os quais 
temos aqui o pelotão de rapa
zes comandados por essa figura 
extraordinária de homem, que 
nunca ví esmorecer em seu en
tusiasmo e em seu otimismo, 
o Capitão Sombra.

Lançada a ideia, ela ganhou 
corpo e se fez fôrça mecaniza

pôr à nossa disposição um gru 
po das suas melhores maquinas 
exeavadoras transportadoras c  
pondo-as à disposição do Bata
lhão, êle o sabia, tinha empresta
do um valioso esforço a Lages, 
a Santa Catarina, ao Brasil: E 
isso ê!e i fez, é preciso que se 
diga alto e bom som, sem visar 
lucros materiais

Que Lages jamais olvide a 
contribuição excepcional que 
prestaram êsses dois nomes ao 
progresso de sua aviação.

Assegurados os recursos ma 
terais para a ampliação de 
uma das pistas, o problema 
era de técnica apenas. Poderia
mos escolher enlre o mais fa 
cil: prolongar a pista N-S, que 
tniha 700 metros, ou o mais 
difícil: aumentar a pista NE- 
SW, cu/o comprimento éra de 
400 metros apenas. Escolhemos 
de propósito, não só o mais 
difícil, mas o muito mais difí
cil, dados qie urgia corrigir 
também a direção de toda a 
pista, desviando-a dessa massa 
de arenito e basalto que é o 
Morro Orande e melhorar as 
condições péssimas do terreno, 
grande parte sôbre banhados 
que deveriam ser racionalmente 
drenados. Essa solução mais 
dificil importava ainda em vo
lume a terraplenar duplo do que

da, aço e combustível aasocia- »í o esforça fosse voltado para 
dos, na luta de tornar plano um a outra pista. Uma condição 
çhão que a natureza queria do entretanto, vital para as mano
brado. Mas isso só foi possível,' bras aéreas de pouso de deco- 
nunca o poderemos esquecer, ! lagern, imperava sôbre as de- 
graças a vontade de dois ho-*niais, de custo, de duração dos
mens e à perseverança de mui- 
tjs. Zfstes são anônimos; cum
priram com o dever de patrio
tas. Aqueles, foram além. Lan
çaram com a sua coragem e o 
seu desprendimento, sem o sa
ber talvês, o nome num livro 
imortal, i  história de Lages, 
porque imortal é a história. 
Imortal e justa.

O primeiro é aquele que foi 
o Piesidente do Aéro Clube e 
que amanhã nos deixa. A sua 
passagem no Comendo do Ba
talhão foi-nos uma permanente 
lição de sã camaradagem, de 
democraoia, e de amor a qual
quer recanto da Pátria, porque 
tudo é Brasil. E tudo sendo 
sendo Brasil, a semenle'do pro
gresso não poderia deixar de 
ser jogada onde estivéssemos. 
O Cel. Hugo de Castro provou 
saber conduzir, sem hesitação

trabalhos, de «aorificios a ven 
cer: era a dos “ventos dominan
tes’’. A melhor pista seria aque 
la que estivesse na direção dos 
ventos dominantes. Por isso 
prevaleceu. O resto seria ques
tão de fôrça de vontade de per
severança* Mas fôrça de vontade 
e perseverança não faltariam, co
mo não faltaram Houvessem ou
tros problemas, êstes não atemo
rizariam O patriotismo, senho
res, o amur à terra era que nas
cemos ou em que vivemos é 
algo que dificuldades materiais 
não são capazes de dominar.

Cêrca dc 100 000 melros cú
bicos de terra foram movimen
tados, 65.000 litros de combus
tíveis e lubrificantes foram gas
tos. 8.600 horas de funciona
mento todas as maquinas em
pregadas, das quais 4 Tourna-

valor, somente a assistência me
cânica das oficinas às maquinas 
em serviço, outros 100,000 cru
zeiros custou o trabalho manual. 
Em suma, o valor da amplia
ção e dos melhoramentos rea
lizados monta a quasi 1.200,000 
cruzeiros. Isto quer dizer que 
o valor, em serviços realizados 
no campo de Aviação de Lages, 
desde de 1936, ultrapassa dois 
milhões de cruzeiros.

Mas não é só ojesforço pura
mente material que merece ser 
apreciado Urge olhar a con 
tribuição do fator < pessoal ». 
Lembremo-nos daquelas noites 
frias em qne o vento fustigava 
o corpo desabrigado dos opera
dores das máquinas fainda sôa 
aos ouvidos da cidade o ron
co dos motores), lembremo-nos 
também daquelas manhãs de 
geada, os homens dos traba
lhos de drenagem, abrindo va
le is ,  assentando pedras e tu
bas, com as pernas atoladas na 
lama e no gêlo, lembremo-nos 
da atividade incessante do gru
po de mecânicos, chefiado por 
êsse admirarei e dedicado mé
dico das máquinas chamado 
Vitor Scoss, veterano soldado 
dos trabalhos do Batalhão. E 
não nos esqueçamos nunca da 
extraordinária cooperação dos 
diretores, eDgenheiros e empre
gados da Cia; Construtara Bra
sileira de Estradas, da qua. já 
vos mencionei um dos proprie 
tários, no início desta oração. 
Estes homens são como solda
dos - na disciplina e no amor 
da Pátria e como bandeirantes 
semeadores do progresso, na 
sua atividade profissional, por 
onde passam.

Sem a ação conjanta de to
dos os elementos citados a 
obra não poderia ter sido rea
lizada Mas eu seria injnsto si 
parasse aqui. Há ainda a men
cionar um grupo de abnegados

Continua na 8a página

i i tradição doipull pertencem á Cia Brasileira
lExérato de contribui no pro- e as restantes, 2 tratores para
ffresso da Pátría, antes e acima ' tração. 4 scrapers, 2 plainas de gresso ua ram , arrasto, 1 plaina motomvtlado-
de tudo.

O segundo, pouco de vós, 
Ugeanos o conheceis, ainda. E 
uma figura singular de homem 
de negócios. Seria difícil defi- 
ní-lo numa só palavra, sem o 
risco de limitar-lhe o mérito. 
Nâo usarei, por isso, adjetivos,
citarei fatos. . .

Quando Cmcinato Cajado

ra e todos os caminhões, ao 
Batalhão. De 70 000 metros 
quadrados foi a área de terra 
regularizada, 10 000 metros qua
drados de banhados ficaram en
xutos. mediante drenagem es
pecial, 200 tubos de concreto 
armado permitiram a transpoii 
ção, a seco, dos aterros proce 
didos, 6 meses duraram os tra-

F a l e c i m e n t o
Faleceu dia 28 do correnfe, 

c.'m a idade de 71 anos, o Sr. 
José Batista dos Santos, anti
go morador desta cidade, onde 
desfrutava de grande estima.

O extinto era ti« do Sr. Ori- 
val Batista, comerciante nesta 
cidade.

Ao seu sepultam«*nto compa
receu um trrande numero de 
pessoas amigas.

Mb« b.iho». 100,000 orralto. foi

t  Organização Contábil e 
Comercial Lida.

Avisa aos seus disüntos 
clientes que durante o 
mês do Agosto, será co
brado o Imposto sobre 
Industrias e Profissões, 
correspondente ao 2 se 
mestre do corrente ano.
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A P A P I T A I  A casa que procura ter sempre as maiores novidades 
b n f l  I A L  em artigos para homens, senhoras e criançasartigos para

Rua Correia Pinto, 80

Correio Lageano
Lajes. 31 de Julho de 1948

m o n s i e u r  b e a u c a i r

Se a memórU não aos a trtiçu , Rodolfo Valentino foi o 
primem artista que interpretou, no Cnema. êste iotaressante per- 
sonag-m da literatara histórica francêsa.

E os “f»ns’‘ devem estar lembrados, por certo, que o sau
doso astro do Cinema americano muito ficou a dever a esta 
prodn'lo di c^ni muda, que tanto contribuiu para o seu alto 
precrigi« mundial.

Desta vez. o protagonists é o excelente e consagrado co
mediante BOB HOPE. Co-n os recursos técnicos e artísticos do 
Cinema atual, MONSIEUR BE/sUCAIR é «g^ra apresentada com 
a suntuosidade requerida por um filme q je  nos transporta á 
grandiosa época dos Luises de França.

Luxo, esplendor, riqueza, que caracterizava a Côrte francê 
s», surge, ou melhor, resurze milagrosa ne ite na tela encantada 
do Cinema!

A Parara«unt” não poupou recarsos de toda a ordem pa
ra fazer dêste filme nm dos melhores Is te no irada.

Um elenco notabilíssimo; B ib  S io s ,  Jo s i  CiuKieli (uiva e, 
fulgurante estrela, que brevemente veremos em grandes produções 
da Warner) Patrie Knowles, Constance Colier, Josepb Shildckrant, 
sob a direção magistral de Oeorge Marshall, cenários suntuosos, 
deslumbrantes, esta versão histórica do mais famoso dos barbei* 
ros-fidalgos, atinge, nesta produção, um sucesso sem preeeden- 
tes!

Este, o cartaz do nos*o Marajoara para amanhã ás 8 horas, e 
segunda-feira á mesma hora.

Discurso do Major Rhi*- 
tuldo Paolo 

f t o w s k i
Continuação

qne teye como única paga a sa
tisfação íntima de ver o campo 
ampliado e melhorado. Muitos 
déles não são lageanos, mas 
como brasileiros demonstraram 
sê-lo, como poucos sabem ser. 
Refiro me aos jovens que inte
gram e trabalham pelo Aéro 

iClub local. Desnecessário será 
|citar nomes. Todos éles são, à 
I exceção de um. por demais 
I conhecidos. E êste nm, merece 
j menção especial, pela colabora- 
Ição invulgar que um patriota 
poderia emprestar, é um dêsses 
gaúchos de tradição de luta e 
que não esmorece facilmente 
quando as coisas se aoreten- 
tam dificeis* Esta obre que ago
ra comemoramos, bastante deve 
a êle, Werno Renner

Lageanos: agora sabeis como 
se procedeu esta magnífica rea
lização. Aqaeles que a realiza
ram estão orgulhosos e conten
tes, orgulhosos de verem coroa
do de éx’to o seu infatigável 
esforço e contentes, por fazerem 
a entrega de uma obra bem à 
altura das tradições de eultura 
e civismo do nobre povo lagea
no- A êste povo que bem a me
recia.

Não qnero, entretanto, con* 
cluir, antes de lançar desta tri
buna um apélo. Este apélo. es
tou certo, há de ser atendido. 
O que foi feito, representa mui
to. sem duvida. Mas ainda não 
é o bastante. A evolução dos 
transportes aéreos exigirá ainda 
a realização de outras obras 
complementares. Será necessário 
revestir a pista, será imprescin 
dível a construção de nm han
gar, serão necessários o apõio 
e a colaboração do povo iagea 
no à manutenção e ao desen 
volvimento do Aéro Club local

A TERRA DOS HOMENS MAUS

De todos os romances de aventuras ao far-west americano, que 
o Cinema tanto tem explorado, êste, que amanhã o Carlos Co
mes vai apresentar ao sen numeroso público, a todos suplanta, e 
com grande vantagem.

«A Terra dos Homens Maus» é, por assim dizer, a soma de 
todos os demais filmes no gsuero. Porque, nêste formidável ro-jque é a organização por inter- 
mance dramatico, tudo o que o público viu e apreciou de lotas 
e choques entre bomens anus e a Lei, desde os mais antigos 
bandoleiros anônimos ate os famosos Jasse James. Frank James, 
os irmãos Dalton, etc. todos desfilam em tragica parada, neste 
colossal e inesquecível filme da RKO-Radio uma das grandes 
companhias que servem o público dos Cines Marajoara e Car
los Oomes.

Não percam amanhã — A Terra Dos Homens Maus.

será possivel 
progresso da

médio da qnal 
mater<alizar o 
aviação.

O Aéro Club não é um cen
tro de recreação, não é um 
partido político, não é uma so
ciedade civü ou comercial que 
deva ou possa ser monopoliza
da por um ^rupo, com fins lu

crativos O Aér# Club é uma 
escola de civismo, na formação 
da reserva aérea da Pátria, o 
A*éro Club é um organismo des
tinado a servir a tena a qae 
pertence Ele é de todos e de 
todos precisa o apô:o: Seu lema 
é servir, ser útil a coletividade 
Urge, portanto, para o bem da 
própria terra, preservá-lo e aaxi- 
liá-lo. Divergências políticas ou 
religiosas não devem tê-lo co
mo palco, ressentimentos e pai- 
xõi:S pessoais náo devem pre
valecer, quando se trata do in
teresse coletivo. Todos os re
cantos do Brasil, onde o aêro 
club é prestigiado, por menores 
que sejam, têm aviação, elemen
to inprescindivel como fator de 
progresso, nos dias em qne ví 
vemos E' forçoso que reconh*- 
çamos que Lages, neste ponto, 
está aquém das condições ma
teriais do sen desenvolvimento 
e dos elevados graus de cultura 
e generosidade do seu povo. j 
Faço aqui o meu apêto, no sen-j 
tido de que Lages saiba presti-<

giar e auxiliar o seu Aêro Cl„k 
para que êste fique à altuaT* 
organização aéronáutic»
progresso da terra esta j
&'■

W o
Ui. I

Senhores- sinto-m e dupla«*, 
te  o rg u lh o so . Primeiro, temí 
militar qne pertence à uni< 
do Exército que aqui »rabail. 
segundo, como lageano de 
ração que »ou. de tambémt  
partilhar da alegria do m  
ao ver entregue para uso pé| 
co. a obra realizada. Em -o 
do BaUlhãJ. em nome A 
Club, em nome de todos aq 
les que aqui trabalharam, (. 
votos que o fruto do labor i 
lizado atiuja os objetivo« ^  
intenção e o esforço dispendi 
almejaram fossem atingWos 
convido o Exmo, Sr. Dr. J  
de Direito e a excelsa e qm 
da Rainha do Aéro Club i  
cobrirem êste monumento. cml 
crrimôni» simboliza a entrti 
dos melh ramentos do Ci 
de Aviação ao povo de

“A Sociedade Agrícola de] 
Pelotas,,

Realizará a 25 de setembro p-óximo, em comemoração ao 
seu 50° aniversario, grandiosa EXPOSIÇÃO INTERNACIO
NAL, com a participação d*s seguintes representações:

li. Exposição Internacional de gado Leiteiro "
2a. Exposição Internacional de Equinos Criooloi ” ] 
la. Exposição Internacional de Avicultura ”

’’ 7a, Exposição Brasileira de Gado Holandês "
”26a. Exposição Feira desta Sociedade 

la. Exposição de Trigo Nacional ”
Exposiçãc de Lãs ”
Orand- Exposição Industrial ”
Original Exposição Canina ”
Exposição de Sementes, e ainda outros 

diversos concursos

Srs. RURALISTAS ! Comparecei a esta impirtanle 
esta rural para que possais aquilatar de perto «> pro

gresso em que se encontra a pecuária brasileira e 
Continental

Para quaisquer informações devereis dirigir*vos á 
«SOCIEDADE AGRÍCOLA DE PELOTAS»

Pelotas. -  Rio Grande do Sul -  Brasil

Edição de hoje: 8 pàp'nas

A m a n h ã  -  I h m i i n g o  -  á s  8 H o r a s  n o

MARAJOARA

Monsieur Beaucaire
A HISTORIA SENSACIONAL DO MAIS FAMOSO 

BARBEIRO DO MUNDO!

Grande, Notável Elenco: BOB HOPE, JOAN CAULFIELD, 
JOSEPII 6HILDCKRAÜT, CONSTANCF COLLIER, FATRIC 
KNOWLES.

Uma Produção Grandiosa ! Luxo e Suntuosidade !

Amanhã -  D om in go-ás 8 .  Horas
NO CA RLO S G O M E S

A terra dos homens 
i maus

e e°m que t o í n .° S roulances de aventuras no oeste americano. 
Dalton nut m Par1e' Jamea, Frank James, Irr»*lV

r *’ nuin 8uP«r-fitme sensacional, Formid*vê

Astros pricipais - Randolph Scott Ann Richards
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